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Apêndice 1 – Lista de postos e graduações no EB 

A seguir, segue uma lista dos postos/graduações no Exército Brasileiro com 

as correspondentes abreviaturas.  

 

  Postos/Graduação Abreviatura 
Oficial-General General Gen 

 
Oficiais 

Coronel Cel 
Tenente-coronel Ten Cel ou TC 
Major Maj 
Capitão Cap 
1° Tenente  1º Ten 
2º Tenente 2º Ten  

Praça especial Aspirante a Oficial Asp Of 
 

 

Praças 

Subtenente ST 
1º Sargento 1º Sgt 
2º Sargento 2º Sgt 
3º Sargento 3º Sgt 
Cabo Cb 
Soldado Sd 
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Apêndice 2 – Modelo de ficha e perfil dos informantes das 
gravações 

Neste apêndice constam o modelo de ficha de informante das gravações e os 

dados dos seis informantes gravados.  

 

Modelo de Ficha de dados do Informante  

 

Idade:       20 - 30 anos 30 - 40 anos  40 - 50 anos         50 – 60 

anos 

Exército  Aeronáutica  Marinha 

Posto: __________________________ 

Tempo de serviço: ___________________ 

 

 
Dados dos informantes das gravações 

Informante 1: 
Idade: 40-50 anos 
Exército  
Posto: Coronel 
Tempo de serviço: 28 anos 
 
Informante 2: 
Idade: 30-40anos 
Exército  
Posto: Capitão 
Tempo de serviço: 15 anos 
 
Informante 3: 
Idade: 40-50 anos 
Exército  
Posto: Major 
Tempo de serviço: 24 anos 
 
Informante 4: 
Idade: 40-50 anos 
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Exército  
Posto: Coronel 
Tempo de serviço: 33 anos 
 
Informante 5: 
Idade: 40-50 anos 
Exército  
Posto: Coronel 
Tempo de serviço: 32 anos 
 
Informante 6: 
Idade: 40-50 anos 
Exército  
Posto: Tenente coronel 
Tempo de serviço: 27 anos 
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Apêndice 3 – Transcrição das gravações 

Neste apêndice encontram-se as transcrições das gravações dos seis 

informantes do EB, de acordo com as quatro situações-problema propostas.  

 
Informante 1 
Situação 1 
Relato: Então, a situação seria a seguinte: seria uma formatura de entrega 

de boina dos soldados e a minha equipe de Relações Públicas é composta por um 
capitão e tem os sargentos. Então, as pessoas começam a chegar para a formatura 
e eu vejo, por exemplo, que o trânsito de carros que está adentrando o quartel está 
começando a atrapalhar o trânsito da cidade na entrada do quartel. Aí, eu chamo o 
sargento está no controle de trânsito, que faz parte do cerimonial das pessoas, das 
autoridades, e dou a seguinte ordem: 

 
Ordem: _Sargento, você tem que abrir, abra o portão lateral “pra” que as 

pessoas possam entrar pelo portão lateral e deixe somente o portão principal, a 
partir de agora, só “pras” autoridades, porque senão as autoridades não vão 
conseguir entrar e o trânsito da via já está entrando em caos. Então, vamos 
resolver isso o mais rápido possível “pra” que a gente possa ter o fluxo normal e o 
fluxo das pessoas que entram também no quartel, na identificação, fique mais 
rápido. Certo? Vai, cumpre a missão. 

 
Situação 2 
Relato: Mesma coisa. Sou o Chefe de Estado-Maior e tenho os meus E. E1, 

E2, E3, E4 e E5. O E5 é o Oficial de Comunicação Social. Nós estamos, por 
exemplo, na atividade de comemoração do aniversário do Comandante da Brigada 
e os convidados também estão chegando para essa cerimônia e temos dois 
elevadores. E, um elevador é para os convidados especiais do Comandante, como 
por exemplo, os familiares e os Oficiais-Generais mais antigos que ele e tal e 
outro para os convidados normais, aqueles Comandantes de Organizações 
Militares que são convidados e tal, pelo outro elevador. E, eu como Comandante 
noto que as pessoas estão começando a subir já meio que irritadas e meio bravas 
com a situação de alguma coisa. Então, eu chego “pro” meu E5 e digo: 

 
Ordem: _Desça lá no térreo e verifique o que que “tá” se passando lá 

embaixo que “tá” fazendo com que as pessoas tenham um fluxo muito demorado 
aqui “pra” subir e veja o que que dentro do nosso planejamento deu errado “pra” 
que isso esteja acontecendo. Desce lá. Verifica e me traz uma resposta.  

 
Relato final: Por quê? Porque ele é o responsável. Aí, o que que vai 

acontecer? Quando ele chegar lá embaixo, provavelmente, vão ter os 
subordinados dele envolvidos naquela atividade. Então, ele vai dar a ordem mais 
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pormenorizada. É mais a área de coordenação. Nesse caso, eu não desceria lá para 
ver a situação porque eu sou o Comandante e estou recebendo. Mas ele como meu 
E5 é o encarregado da missão, é ele que tem que tomar as providências. Aí que ele 
vai, dentro do discernimento dele, tentar resolver da melhor maneira possível.  

 
Situação 3 
Relato: Vou criar uma situação, assim, por exemplo, de ter que fazer o 

controle de estoque no almoxarifado. Eu fui até o almoxarifado na Unidade e vi 
que as prateleiras não estavam muito bem organizadas de forma que “pra” quem 
entrasse ali tivesse a exata percepção do que realmente tem ali, qual é a 
disponibilidade que tem e quantas coisas tem. Então, o objetivo é esse, “né?” fazer 
com que aquilo fique de uma forma que qualquer pessoa que entre ali tenha a 
possibilidade de entender o que está se passando. Então, por exemplo, é uma 
ordem que eu estaria dando para um Cabo que trabalha no almoxarifado.   

 
Ordem: _Cabo Antônio, você já viu como é que está o nosso almoxarifado? 

Não me parece muito bem organizado. Então, a tua missão hoje na parte da tarde 
é, naquele primeiro conjunto de prateleiras, colocar todo esse material em ordem 
de forma que até sexta-feira, hoje é segunda-feira, que até sexta-feira, essas cinco 
prateleiras estejam organizadas, “pra” que todo o mundo que entre aqui possa 
entender o nosso sistema de almoxarifado e possa até fazer o seu pedido de acordo 
com aquilo que ele visualiza ali e possa ter o conhecimento. Entendeu? Alguma 
dúvida? “Tá” bom. Pode cumprir a missão. Qualquer dúvida que você tiver, pode 
me procurar que a gente verifica uma solução melhor.  

 
Situação 4 
Relato: A princípio, nesse caso, por personalidade, eu não diferencio muito 

uma pessoa da outra. Eu faço com que ela entenda que aquela missão que ela vai 
cumprir, ela “tá” dentro de um contexto geral, que devido a minha função, o meu 
posto, eu sou o responsável por aquilo, independente do grau hierárquico que ele 
esteja: cabo, sargento, oficial, tenente. Então, vamos sustentar mais ou menos na 
mesma linha, tá? Esse coronel, eu sou o chefe de Estado-Maior de uma Brigada, 
né? E ele é o meu E4. O E4 é o militar responsável, por exemplo, pelo 
combustível de toda a Brigada, né? Pela distribuição de combustível pelas OM. E 
alguns Comandantes de Organização Militar estão me ligando e dizendo que não 
receberam o combustível previsto “pra” operação e que tem alguma coisa errada 
porque não chegou e já tem que ir “pro” campo. São os Tenentes-Coronéis, 
Comandantes de Batalhão, que estão acionando quem? O Chefe de Estado-Maior, 
que é o responsável por todo o Estado-Maior que é formado também por coronéis, 
mas coronéis mais modernos, “tá”? Então, é nesse contexto. Nesse contexto, eu 
chamaria o coronel no meu PC e perguntaria “pra” ele da seguinte forma: 

 
Ordem: _ É, Como está o teu planejamento de distribuição de combustível? 

(Ele me daria uma resposta. Em cima dessa resposta, eu diria “pra” ele) _Olha, tu 
tem que acelerar esse teu processo porque as OM já estão me acionando porque o 
combustível não está chagando lá. Então, eu quero que você, o mais rápido 
possível, faça com que a tua equipe resolva esse problema, de forma que até o 
final da semana a gente possa ter toda a distribuição de combustível em dia e da 
forma como foi planejado pelo nosso chefe, pelo General. Alguma dúvida? 
Alguma pergunta? Você acha que até sexta-feira você consegue cumprir a 
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missão? Sim? Não? Qualquer coisa, me procura durante a semana. Hoje é 
segunda-feira. Então, quarta-feira eu quero que tu me traga uma posição de como 
é que “tá” essa distribuição.  

 
Informante 2 
 
Situação 1 
Ordem: _ Soldado Silva, por gentileza, avise aquele pessoal ali, os 

familiares, que eles não podem permanecer no jardim em frente ao palanque. 
 
Situação 2 
Ordem: _ Silva, fala com o pessoal ali que eles não podem permanecer em 

frete ao palanque. 
 
Situação 3 
Ordem: _Silva, tem como você levar essa parte até o Maj Santos na 

Divisão de Alunos? 

 
Situação 4 
Ordem: _ Silva, você pode fazer o favor de entregar essa parte para o Maj 

Santos? 
 
Informante 3 
 
Situação 1 
Relato: Nesse caso aqui, normalmente quando você está numa organização 

de uma formatura, numa cerimônia, você está apurado. A situação é uma situação 
em que você está com várias atribuições e as coisas têm que funcionar e seus 
subordinados também estão correndo atrás de resolver as coisas que você falou 
“pra” eles fazerem, né? Então, a ordem continua sendo mais direta ainda, né? Para 
que eles cumpram as missões, já que eles estão participando da organização dessa 
cerimônia e dessa formatura. Então: 

 
Ordem: _Cabo João, vá lá e pega o microfone, coloca naquela posição lá 

junto à Bandeira do Brasil.  
_Soldado Ciclano, vá avisar “pro” capitão Tal que ele tem que estar tal 

horário naquela posição lá.   
 
Situação 2 
Relato: Na minha opinião também seria direto, mas não tão direto quando 

você está dando ali para os soldados que estão ali cumprindo aquelas missões de 
organização. No caso, não chamaria por major porque está no mesmo posto que 
eu. Chamaria pelo nome: 

 
Ordem: _João, ó, tua posição é aqui. Fica por aqui.  
 
Relato: De uma forma direta, mas de uma forma educada. 
A um grupo de majores: 
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Ordem: _Ó, vocês aqui podem permanecer nessa posição aqui. Um atrás do 
outro, alinhado. Permanecem assim até dar o toque de corneta. 

 
Relato final: Sem rodeios e sem muitas palavras de cortesia por estar na 

situação de ter que me expressar rapidamente e resolver outras coisas. 
 
Situação 3 
Relato: Posso contextualizar? Como há uma grande distância, normalmente 

a ordem vai ser direta: Fulano, pega aquilo ali “pra” mim, ou faz isso, se há essa 
distância, mas em algumas situações poderá acontecer de eu ser mais cortês, 
dependendo de qual acúmulo de trabalho que eu já passei “pra” ele em algumas 
missões, eu poderia tentar suavizar a ordem, tendo em vista que eu sei que ele está 
sobrecarregado, por exemplo. Mas normalmente, quando há uma distância, a 
ordem é direta, e sem “por favor”: 

 
Ordem: _Soldado Fulano, pega lá a caneta lá “pra” mim. Pega lá aquele 

documento “pra” mim.   
 
Situação 4 
Relato: talvez o nome não seja nem mais ordem, porque se ele trabalha há 

muito tempo e tem a mesma patente, apesar de eu ser chefe, passa a ser quase que 
um acordo, né? Um acordo entre “par”, apesar de ter uma diferença de 
antiguidade e de posição, um ser chefe e o outro não... Eu já até tive essa função, 
era chefe de uma seção, de ensino a distância numa escola e meus subordinados 
eram todos capitães (na época eu era capitão) e um pouco mais modernos do que 
eu. É lógico que eles têm a disciplina consciente de atender, né? Trabalhando com 
pessoas que têm a disciplina consciente, passa a não ser uma ordem. Passa a ser 
um acordo, né? Onde você vai passando as atribuições, verificando quem ‘tá’ 
mais pesado ou menos pesado. Todo mundo ‘tá’ observando e ele vai assumindo 
aquela responsabilidade e aquela missão cotidiana. Agora, se o subordinado, 
apesar de ser par, não tem essa consciência ou questiona muito, aí tem uma hora 
que você vai ter que realmente falar: Ó, Fulano, faça isso. Sem melindres de ter 
que dar uma ordem porque você ‘tá’ na função de chefia e ele como subordinado 
também não tem que ter melindres de aceitar e acatar a ordem. Não vejo 
problemas. 

Entrevistadora: _Como o senhor verbalizaria essa ordem sendo um par 
com disciplina consciente? 

Entrevistado: _ Com umas palavras de cortesia como por favor, né? Ou 
usando o verbo no condicional: Você poderia fazer isso aqui “pra” mim, por 

favor? Provavelmente. Mas dependendo da situação também: _ Maj Fulano, faz 

isso aqui. Porque na correria dos afazeres no dia a dia, às vezes até se dispensa 
essa cortesia porque a pessoa já sabe que você “tá” pedindo com cortesia. Ele já 
conhece você. Já tem aquela intimidade, que se dispensa algumas coisas desse 
tipo.  

 
Ordem: _ Maj Silva, você poderia fazer aqui esse documento aqui até 

amanhã às 10h da manhã, por favor? 
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Informante 4 
 
Situação 1 
Ordem: _ Aderson, nós vamos preparar uma formatura para a recepção do 

nosso Comandante de Brigada. Eu gostaria que você observasse as diretrizes que 
foram emitidas por ocasião da assunção de Comando e que recomendasse aos 
Comandantes de Subunidades que tivessem o máximo de atenção com os detalhes 
da ordem unida. 

 
Situação 2 
Ordem: _Guimarães, por obséquio, nós vamos receber o nosso Comandante 

de Brigada e para tanto, eu gostaria que nós preparássemos uma formatura. Eu 
vou te pedir o obséquio de acompanhar esse procedimento, fazendo com que as 
diretrizes que foram emitidas por ocasião da Assunção do Comando sejam todas 
cumpridas, por favor. 

 
Situação 3 
Ordem: _ Tonini, providencie o ajuste das viaturas tendo em vista que nós 

sairemos às 6h. 
 
Situação 4 
Ordem: _ Guimarães, por favor, meu caro, verifica se foi publicado no 

boletim do grupo a última ordem expedida pelo Comandante da Brigada, por 
favor.  

 
Informante 5  
 
Situação 1 
Relato: Eu daria a ordem mais detalhada, porque quando se trata de rotina, 

se trata de uma operação militar, o tenente ou o sargento, cada um já tem o seu 
conhecimento sobre aquela atividade. Numa formatura, tem a particularidade do 
Comandante. Então, tem que ser mais detalhista. Para a gente pagar uma 
determinada ordem de fazer faxina ou do pelotão dele fazer uma demonstração ou 
como entrar em forma, tem que ser mais detalhista e exigir dele treinamento e vou 
cobrar um treinamento final antes da formatura prevista. Posso chegar para o S3, 
um capitão, e falar: 

 
Ordem: _ Amanhã haverá a visita do General Comandante da Brigada e eu 

gostaria de fazer uma formatura com a banda de música. Primeiro a tropa faz um 
desfile a pé, depois eu quero um desfile motorizado e depois uma demonstração 
de um pelotão em Garantia da Lei e da Ordem. Eu quero uma proposta de roteiro 
e um treinamento final hoje no final do expediente.  

 
Situação 2 
Relato: Eu faria a mesma coisa, porque como eu falei a formatura é do 

Comandante. Logicamente, talvez não precise entrar em mais detalhe, mas eu 
falaria tudo que eu quero. Vou fazer até uma observação: a ordem é fácil, mas eu 
sempre, estou falando de mim, eu gosto de ser assessorado. Eu ouço e depois 
tomo uma decisão. Nessa decisão é que eu falo. Então, vão me sugerir questões de 
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formatura. Vão me passar. E depois que eu decidir, a ordem será dada dessa 
forma. Então, posso chamar o meu Subcomandante e falo: 

 
Ordem: _ Eu quero a formatura assim, assim, assim, assado, treinamento e 

um treinamento final para mim no final do expediente. 
 
Situação 3 
Relato: Então, para dar uma ordem para um militar bem mais moderno, 

primeiro tem que ser uma ordem direta, explicar o que você quer e depois, 
explicar essa ordem. Devido à diferença de conhecimentos militares, por exemplo, 
entre um coronel e um tenente, que não tem EsAO e ECEME, então tem que 
explicar o que realmente você quer. Por exemplo, chamo um tenente. Vou dar 
uma ordem direta ‘pra’ ele fazer uma patrulha, numa cidade, num determinado 
bairro, numa determinada rua. Então: 

 
Ordem: _Tenente, pegue seu pelotão e vá fazer uma patrulha de 

reconhecimento no bairro X. Então, você vai pegar o seu pelotão, vai entrar nas 
viaturas (vou explicar passo a passo o que ele tem que fazer. Não no detalhe, mas 

no geral o que eu quero.) Você vai pegar entre a rua, Av. Atlântica e Av. Barata 
Ribeiro e entre a Prado Junior e a Av. Princesa Isabel. Alguma dúvida? Eu quero 
que você veja se há alguma greve, se alguém está fazendo algum distúrbio etc. E 
se encontrar alguém nessa situação, você vai fazer assim, assim, assado ou vai me 
informar e retorna.  

 
Relato final: Ou seja, depois de passar a ordem direta, tem que passar os 

mínimos detalhes para que não tenha dúvida no cumprimento da missão.  
 
Situação 4 
Relato: Se eu conheço, é um par, tem o mesmo nível de conhecimento que 

eu, é bem mais simples de pagar missão de uma rotina do quartel, digamos, 
fiscalizar a faxina. Não precisa entrar em detalhes, se eu o conheço bem: 

 
Ordem: _Ó, eu quero aquela área de faxina limpa até amanhã ao meio dia.  
 
Relato: Eu sei que vai ser cumprido. Por outro lado, se eu conheço, e sei 

que ele não entende bem as ordens, tem uma dificuldade de compreender, aí eu 
vou ser mais detalhista: 

 
Ordem: _Ó, amanhã tem a visita de um General. Eu quero que a área de 

faxina do quartel esteja pronta.  
 
Informante 6  
 
Situação 1 
Ordem: _ Amanhã a formatura é às 9h. 8:45h pronto, apresentando ‘pra’ 

mim. 
 
Relato: Então, como é um evento, que não tem alternativa, é determinante a 

hora da formatura, um tempo que eu tenho ‘pra’ manobrar se eu tiver algum 
problema e eles têm que estar naquele horário que eu determinei. 
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Situação 2 
Ordem: _ Ó, amanhã a gente tem que estar pronto ‘pra’ formatura. A 

formatura é às 9h e a gente tem que estar lá pronto quinze para as nove. 
 
Relato: Então, assim, eu sou um pouco mais direto. Não dou, que nem no 

caso do ofício, como se ele tivesse opção. Nesse caso não. Num evento, numa 
formatura no quartel, eu sou mais direto. Mas como é um evento mais corriqueiro, 
você ser tão direto nesse tipo de coisa não é tão, não dá mais tanta sensibilidade 
como numa outra ordem que não é da rotina, digamos assim.  

 
Situação 3 
Relato: Eu vou usar como exemplo o soldado que trabalha comigo.  
 
Ordem: _Ô, Jefferson, leva esse documento ‘pra’ mim lá na primeira seção. 
 
Situação 4 
Relato: Vou imaginar também um companheiro que trabalha comigo. 
 
Ordem: _Ô, Jefferson, você pode fazer esse ofício ‘pra’ mim? 

 
Relato final: Mas quando eu falo isso ‘pra’ ele, ele sabe que eu estou dando 

‘pra’ ele uma ordem, ou seja, na realidade é como se eu estivesse pedindo um 
favor ‘pra’ ele, mas como a gente já é próximo, trabalha junto, então, não é tão 
direto, né? e ele já tem um entendimento que aquilo na realidade não é ‘pra’ se ele 
quiser fazer. Tem que fazer, mas eu peço como se ele tivesse opção.  
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Apêndice 4 – Modelo, dados dos informantes e resultados 
do questionário  

Neste apêndice encontram-se o modelo de questionário aplicado aos 

informantes do EB, os dados dos informantes do questionário e as tabelas com os 

resultados obtidos.  

 

 
Modelo do questionário 

Pesquisa para informantes militares do EB 

Posto/Graduação: __________________________ 
Idade:       20 - 30 anos 31 - 40 anos  41 - 50 anos         51 – 60 
anos 
Tempo de serviço: ___________________ 

 
Marque um X na resposta que julgar mais adequada: 

(I) Imagine-se dando uma ordem a um subordinado. Esta ordem é urgente. 
Atenção: Existe uma grande distância hierárquica entre superior e subordinado. 

Como falaria nesse caso? 
1. ( ) Silva, faça isso. 
2. ( ) Silva, pega lá aquele documento para mim.   
3. ( ) Eu quero que você,/.../, faça com que a sua equipe resolva esse 

problema... 
4. ( ) Silva, você vai pegar a sua equipe, vai entrar nas viaturas. 
5. ( ) Silva, /.../ eu gostaria que você observasse as diretrizes que foram 

emitidas /.../  
6. ( ) Ô, Silva, você pode fazer esse ofício para mim? 

 
Qual alternativa não usaria nessa situação?  
(   ) 1 (   ) 2 (   ) 3 (   ) 4 (   ) 5 (   ) 6 

Por quê? 
( ) Muito impositiva 
( ) Impositiva 
( ) Suavizada 
( ) Muito suavizada 
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(II) Imagine-se como um superior dando uma ordem a um militar da mesma 
patente que a sua. Esta ordem é urgente. Atenção: Os dois militares trabalham 
juntos há muito tempo e são amigos.  

Como falaria nesse caso? 
1. ( ) Silva, faça isso. 
2. ( ) Silva, pega lá aquele documento para mim.   
3. (   ) Eu quero que você,/.../, faça com que a sua equipe resolva esse 

problema... 
4. ( ) Silva, você vai pegar a sua equipe, vai entrar nas viaturas. 
5. ( ) Silva, /.../ eu gostaria que você observasse as diretrizes que foram 

emitidas /.../  
6. ( ) Ô, Silva, você pode fazer esse ofício para mim? 

 
Qual alternativa não usaria nessa situação?  
(   ) 1 (   ) 2 (   ) 3 (   ) 4 (   ) 5 (   ) 6 

Por quê? 
( ) Muito impositiva 
( ) Impositiva 
( ) Suavizada 
( ) Muito suavizada 
 

(III) Imagine-se dando uma ordem a um subordinado. Agora, esta ordem não 
demanda urgência. Atenção: Existe uma grande distância hierárquica entre 
superior e subordinado..  

Como falaria nesse caso? 
1. ( ) Silva, faça isso. 
2. ( ) Silva, pega lá aquele documento para mim.   
3. (  ) Eu quero que você,/.../, faça com que a sua equipe resolva esse 

problema... 
4. ( ) Silva, você vai pegar a sua equipe, vai entrar nas viaturas. 
5. ( ) Silva, /.../ eu gostaria que você observasse as diretrizes que foram 

emitidas /.../  
6. ( ) Ô, Silva, você pode fazer esse ofício para mim? 

 
Qual alternativa não usaria nessa situação?  
(   ) 1 (   ) 2 (   ) 3 (   ) 4 (   ) 5 (   ) 6 

Por quê? 
( ) Muito impositiva 
( ) Impositiva 
( ) Suavizada 
( ) Muito suavizada 
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(IV) Imagine-se como um superior dando uma ordem a um militar da mesma 
patente que a sua. Agora, esta ordem não demanda urgência. Atenção: Os dois 
militares trabalham juntos há muito tempo e são amigos. 

Como falaria nesse caso? 
1. ( ) Silva, faça isso. 
2. ( ) Silva, pega lá aquele documento para mim.   
3. ( ) Eu quero que você,/.../, faça com que a sua equipe resolva esse 

problema... 
4. ( ) Silva, você vai pegar a sua equipe, vai entrar nas viaturas. 
5. ( ) Silva, /.../ eu gostaria que você observasse as diretrizes que foram 

emitidas /.../  
6. ( ) Ô, Silva, você pode fazer esse ofício para mim? 
 

Qual alternativa não usaria nessa situação?  
(   ) 1 (   ) 2 (   ) 3 (   ) 4 (   ) 5 (   ) 6 

Por quê? 
( ) Muito impositiva 
( ) Impositiva 
( ) Suavizada 
( ) Muito suavizada 
 

OBRIGADA! 
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Dados dos informantes do questionário 

Informantes Posto/Grad Faixa Etária Tempo Sv 

1 TC 41-50 26 anos 

2 TC 41-50 24 anos 

3 Maj 31-40 22 anos 

4 Maj 41-50 22 anos 

5 Maj 41-50 24 anos 

6 Maj 31-40 24 anos 

7 Maj 41-50 22 anos 

8 Maj 41-50 23 anos 

9 Cap 20-30 11 anos 

10 Cap 31-40  16 anos 

11 Cap 31-40 14 anos 

12 Cap 31-40 15 anos 

13 Cap 31-40  15 anos 

14 Cap 31-40 15 anos 

15 Cap 31-40  15 anos 

16 Cap 31-40  14 anos 

17 ST 41-50  25 anos 

18 ST 41-50  26 anos 

19 1º Sgt 31-40  20 anos 

20 2º Sgt 31-40  19 anos 
Fonte: Pesquisa para informantes brasileiros realizada no CEP/FDC – DATA 
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Resultados obtidos no questionário 

Número de respostas por tipo de ordem usado e situação sugerida27 

Tipo de 
ordem 

Situação urgente Situação não é urgente 

Grande distância 
hierárquica 

Pequena distância 
hierárquica 

Grande distância 
hierárquica 

Pequena distância 
hierárquica 

1 8 4 6 1 
2 7 4 8 3 
3 5 12 6 16 

Fonte: Pesquisa para informantes brasileiros realizada no CEP/FDC – DATA 
 
 
Número de respostas por sentença de ordem usada e situação 
sugerida 

Ordens 

Situação urgente 
 

Situação não é urgente 

Grande distância 
hierárquica 

Pequena distância 
hierárquica 

Grande distância 
hierárquica 

Pequena distância 
hierárquica 

1 5 1 0 0 
2 3 3 6 1 
3 1 2 

 
4 2 

4 6 2 4 1 
5 1 2 1 4 
6 4 10 5 12 

Fonte: Pesquisa para informantes brasileiros realizada no CEP/FDC – DATA 
 
 
Número de respostas por tipo de ordem não usado e situação 
sugerida28 

Tipo de 
ordem 

Situação urgente 
 

Situação não é urgente 

Grande distância 
hierárquica 

Pequena distância 
hierárquica 

Grande distância 
hierárquica 

Pequena distância 
hierárquica 

1 6 14 10 16 
2 0 0 

 
1 1 

3 14 6 
 

9 3 

Fonte: Pesquisa para informantes brasileiros realizada no CEP/FDC – DATA 
 
 

 

                                                
27 Respostas agrupadas duas a duas, segundo a classificação proposta de tipos de ordens nesta tese. 
28 Idem. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1211412/CA



 152 

  

 
Número de respostas por sentença de ordem não usada e situação 
sugerida 

Ordem 

Situação urgente Situação não é urgente 

Grande distância 
hierárquica 

Pequena distância 
hierárquica 

Grande distância 
hierárquica 

Pequena distância 
hierárquica 

1 6 13 10 16 
2 0 1 0 0 
3 0 0 0 1 
4 0 0 

 
1 0 

5 8 4 6 2 
6 6 2 3 1 

Fonte: Pesquisa para informantes brasileiros realizada no CEP/FDC – DATA 
 
 
Resultado do teste do sinal 

Teste de Hipótese Teste do sinal (P-valor) Decisão 
1 0,07 Não se pode rejeitar H0 
2 0,50 Não se pode rejeitar H0 

3 0,11 Não se pode rejeitar H0 
4 0,01 Rejeita-se H0 
Fonte: Pesquisa para informantes brasileiros realizada no CEP/FDC – DATA 
Obs.: Critério de decisão para p-valor maior que 0,05, não se pode rejeitar H0  
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